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RESUMO

Um convite à história dessa instituição de ensino rondoniense foi lançado através das postagens da escrita e
da imagem na Página do Colégio Estadual Carmela Dutra de Porto Velho no Facebook, como se pode
observar na figura acima. Os estudos de Simões (2018) ajudam a entender que a historiografia da Educação
também pode ser encontrada nas redes sociais virtuais. Da escrita postada no canto superior da Página, na
qual se salienta a data em que o prédio da escola foi construído, em 1943, até a imagem, vai-se compondo
o memorialismo do educandário, explicitado também nos uniformes que ali aparecem, na tentativa de se
revisitar a memória da instituição de ensino. As reflexões de Lima (1993) ressaltam que o primeiro Curso
Normal foi regularizado através do Decreto 78, de 20 de abril de 1947, na Escola Normal Regional
Carmela Dutra, ainda sobre o Território Federal do Guaporé, que em 17 de fevereiro de 1956, muda a
denominação para Território Federal de Rondônia, pela Lei nº 2731 de 17 de Fevereiro de 1956; e em 4 de
janeiro de 1982, Rondônia se transforma em estado. Por seu turno, o portal do governo do estado de
Rondônia, página oficial da Secretaria de Estado da Educação, destaca que em 1984, a escola passa a se
chamar Instituto Estadual de Educação Carmela Dutra.
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